Rui Pena Pires dixit

Integração: sistémica ou social (são questões autónomas)

Integração social: assimilação ou etnicização (ideais tipo)

Integração sistémica só é problema quando integração social falha.

Integração social só é problema quando falha a assimilação (no seu sentido original, de aquisição plena de direitos de trabalho e de cidadania iguais, de produção de um nível mínimo de interdependências)

Integração sistémica pode ser um problema mas não tem solução

Integração social produz o problema e a solução.

O problema da integração é a desrotinização interactiva que exige um esforço suplementar do migrante. 

Os problemas (com a justiça) parecem estar concentrados nas segundas gerações, quando não podem assimilar-se. Mas já foram identificados problemas de integração (mais recentemente, nos EUA) com a primeira geração.

(Mas não será a emigração uma rotina? De massas e mafiosa? Como os Mara?)

(Mas será que a política sistémica não tem impactos nas interacções, nomeadamente quando a migração é ilegal? Ou quando o direito à nacionalidade é exclusivista?)

(Como explicar a etnicização de assimilados, na Juguslávia ou nos Países Baixos e na Holanda e na Dinamarca?)
Porque é que a integração não poderá ser entendida no sentido psico-social que Durkheim propôs de conciliação entre as normas sociais (luta entre o direito nos livros, o direito nos tribunais e a moral social) e as tendências quotidianas (luta pela sobrevivência, pela afirmação e pela conquista em sociedade) através de mecanismos de interacção (como as linguagens, os símbolos, as instituições)? Nesta perspectiva tanto sistema como as agências, sejam elas institucionais, familiares ou individuais, têm papeis singulares, complementares, específicos e eventualmente contraditórios no processo de integração.
